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APRESENTAÇÃO

A educação é comprovadamente a mola mestra para uma sociedade mais justa, 
igualitária, disciplinada, ética e humana. Sua importância capital está incrustada no 
âmago de toda e qualquer outra ciência ou disciplina que por ventura se desenvolve para 
um progresso, atingindo metas não antes alcançadas por outrem. O meio ambiente é 
habitat e nicho para todas as espécies de nosso planeta. É postulado pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) como conjunto de elementos diversos categorizados como 
físicos, químicos, biológicos e sociais que afetam direta ou indiretamente sobre os 
seres vivos, inclusive a sociedade (tradução e entendimento nosso). O meio ambiente 
(que não é só a metade) deveria ser foco de ações locais, regionais, e nacional para 
a permanência de uma boa qualidade de suas características em prol das gerações 
futuras. E, por fim, território é a delimitação abstrata de uma dada área ou região. 
Essa delimitação está associada à necessidade comportamental para obtenção de 
uma benfeitoria, mesmo ela sendo simplesmente para aquisição de espaço físico ou 
recurso.

Associar as três temáticas é um desafio perturbador e ao mesmo tempo 
revolucionário (o que não deveria), pois interliga temáticas vistas isoladamente, porém 
uma não se dissocia da outra. A educação é a base para conscientização e preservação 
da importância do ambiente que nos provê recursos e condições de sobrevivência. 
Este ambiente por sua vez é particionado em prol de um dado objetivo, normalmente 
associado aos ideais de igualdade. Pensando nesses conceitos e no desafio inter e 
transdisciplinar, a obra “Educação, meio ambiente e território” se apresenta em uma 
série de três volumes de publicação da Atena Editora. Em seus primeiros 24 capítulos 
do primeiro volume há referência a temáticas relacionadas à educação ambiental, 
gestão ambiental, desenvolvimento sustentável, teoria e prática educacional, relatos 
de experiência tanto dentro quanto fora de sala de aula, explorando espaços físicosou 
virtuais. A organização deste primeiro volume enfatiza a educação ambiental em seus 
primeiros capítulos, demonstrando sua essencialidade tanto para sociedade civil 
quanto os diferentes níveis educacionais (educação básica e superior). A educação 
ambiental forma indivíduos cidadãos cientes dos problemas ambientais, buscando 
orientação e capacitação de artífices ambientais para preservação e conservação das 
mais diferentes comunidades, ecossistemas, e paisagens.

Em segundo momento, o desenvolvimento sustentável é notório em exemplos 
de associação do desenvolvimento econômico com a sustentabilidade ecológica com 
reutilização de resíduos, bem como reflexões sobre o uso recursos naturais geradores 
de energia pelo Estado brasileiro. E por fim, apresentamos propostas efetivas e de 
sucesso com temáticas integradoras sobre educação, interdisciplinaridade, ensino de 
biologia e geologia em benefício de assimilação de conceitos e práticas sobre o meio 
ambiente e sustentabilidade.

Ademais, esperamos que este volume possa fortalecer o movimento de educação, 



instigando professores, pedagogos e pesquisadores às práticas educacionais quem 
contribuam para a conscientização para a conservação e preservação do ambiente 
para quem leciona, aos alunos e demais interessados sob um olhar de gestores 
ambientais e educadores que corroboram com a formação integral do cidadão.
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CAPÍTULO 15

ENSINO DE CIÊNCIAS POR MEIO DA UTILIZAÇÃO 
DE SOFTWARE: UMA ESTRATÉGIA DIDÁTICA 
AUXILIADORA NO PROCESSO DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM

Sávio Gabriel Guimarães Fonseca
Universidade do Estado do Pará

Salvaterra – Pará 

Amilton dos Santos Barbosa Júnior
Universidade do Estado do Pará

Salvaterra – Pará 

Donizette Monteiro Machado
Universidade do Estado do Pará

Salvaterra – Pará 

Williams Carlos Leal da Costa
Universidade do Estado do Pará

Salvaterra – Pará 

Diana Maria Melo Barros
Universidade do Estado do Pará

Salvaterra – Pará 

Felipe Barbosa e Souza
Universidade do Estado do Pará

Salvaterra – Pará 

Tales Vinicius Marinho Araújo
Universidade Federal do Pará

Belém – Pará

RESUMO: O trabalho objetivou facilitar o 
aprendizado de Ciências com enfoque no 
tema estados físicos da matéria, por meio 
da aplicação de uma atividade utilizando 
um software educacional. A intervenção 
metodológica foi desenvolvida com alunos de 
Ensino Fundamental de uma escola municipal 

da comunidade quilombola de Boa Vista, 
Salvaterra-PA. A atividade foi dividida em duas 
etapas: (i) aplicação de uma aula sobre o tema 
estados físicos da matéria, seguida do software 
educacional “Estados físicos da matéria” como 
ferramenta de ensino e aprendizagem; e (ii) 
aplicação de um questionário, com enfoque 
voltado para a opinião do aluno sobre o uso da 
metodologia desenvolvida durante o processo 
educativo, a fim de obter dados prévios à 
análise de possíveis resultados. Os resultados 
mostraram que para 91,30% dos participantes a 
temática aplicada em sala, a partir da utilização 
do software educacional, foi satisfatória. Quando 
questionados se em suas aulas o professor 
deles costuma realizar atividades educativas 
com o auxílio de softwares para que os assuntos 
sejam melhor compreendidos, mais da metade 
dos alunos respondeu “raramente” (56,52%), 
21,74% responderam nunca. Em relação ao 
questionamento: “Passado a aplicação da 
atividade educativa, como você classifica o seu 
entendimento sobre este assunto por meio do 
software?”, onde 100% dos alunos responderam 
ter compreendido melhor o assunto abordado. 
Consonante aos dados obtidos, a utilização do 
software como ferramenta facilitadora, fez com 
que cada discente construísse e compreendesse 
melhor conceitos, proporcionando assim uma 
aprendizagem eficaz.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. Software. 
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Estados Físicos da Matéria.

ABSTRACT: The aim of this work was to facilitate the learning of science with a 
focus on the physical states of matter, through the application of an activity using 
educational software. The methodological intervention was developed with Elementary 
School students from a municipal school in the quilombola community of Boa Vista, 
Salvaterra-PA. The activity was divided in two stages: (i) application of a class on the 
subject physical states of matter, followed by educational software “Physical states of 
matter” as a teaching and learning tool; and (ii) the application of a questionnaire, with 
a focus on the student’s opinion about the use of the methodology developed during 
the educational process, in order to obtain data prior to the analysis of possible results. 
The results showed that for 91.30% of the participants the thematic applied in the room, 
from the use of the educational software, was satisfactory. When asked if in their classes 
their teacher usually carries out educational activities with the help of softwares so that 
the subjects are better understood, more than half of the students answered “rarely” 
(56.52%), 21.74% never answered. Regarding the questioning: “After the application of 
the educational activity, how do you classify your understanding of this subject through 
software?”, Where 100% of the students answered that they understood the subject 
better. Consistent with the obtained data, the use of software as a facilitating tool, made 
each student to construct and understand concepts better, thus providing effective 
learning.
KEYWORDS: Learning. Software. Physical States of Matter.

1 | 	INTRODUÇÃO

O computador está inserido na sociedade como um avanço tecnológico 
fundamental para o progresso de inúmeras atividades do nosso cotidiano, favorecendo 
também o lazer e progressivamente sendo incluído na educação. Esta inserção parte 
do princípio da necessidade do incentivo na escola de desenvolver as competências 
e habilidades do cidadão, além de colaborar para a formação de pessoas com senso 
crítico esclarecido (SANTOS; WARTHA; SILVA, 2010).

Frente ao cenário atual onde as novas tecnologias vêm se tornando cada vez 
mais presentes no cotidiano, é evidente a necessidade de associar estas técnicas 
com o meio educacional, pois a informatização da sociedade é necessária e a escola 
também deve acompanhar o mesmo ritmo (LUCENA, 1992).

Nesse contexto, os recursos computacionais se fazem presentes no ensino 
de Ciências. É sabido que o ensino dessa disciplina é alvo de diversas críticas por 
parte de professores, alunos e pesquisadores. A maior parte das críticas decorre da 
memorização de conceitos, fórmulas e reações, desconsiderando a relevância de 
apresentar aos alunos a verdadeira importância desta disciplina e o que ela representa 
em suas vidas. Soma-se a este fator a carência de correlacioná-la com o cotidiano 
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dos alunos, tornando a Química, uma ciência excessivamente abstrata (SOUZA; 
MERÇON, 2014).

A Química neste âmbito foi muito beneficiada com o uso dos computadores, 
pois o emprego de tecnomídias na educação permite a simulação e demonstração de 
variáveis envolvidas nos fenômenos em que a matéria é transformada. Para que estes 
programas sejam utilizados de forma positiva no processo de ensino é necessário 
que sejam completos, de modo que, representem uma parte significativa de uma 
determinada disciplina e que tenham conexão com a realidade do aluno (FERREIRA, 
1998).

A maior vantagem do emprego destes softwares é que através da sua utilização o 
aluno pode ser capaz de aprender significativamente, por estar inserido em um universo 
tecnológico que o propicia cada vez mais curiosidade, descobertas e possibilidades 
(PEREIRA, 2014).

A partir disso, o presente trabalho, objetiva facilitar o aprendizado de Ciências 
com enfoque no tema estados físicos da matéria, por meio da aplicação de uma 
atividade utilizando um software educacional para alunos pertencentes ao Ensino 
Fundamental de uma escola municipal da comunidade quilombola de Boa Vista, 
município de Salvaterra- PA, abordando a temática de maneira que possibilite uma 
aprendizagem significativa, relacionando o assunto com seu dia a dia. Ao fim da aula 
espera-se que os conhecimentos adquiridos pelos educandos durante a condução 
metodológica tenham significância social para suas vidas.

2 | 	METODOLOGIA

O trabalho foi desenvolvido com quinze alunos de ambos os sexos pertencentes 
ao Ensino Fundamental de uma escola municipal da Vila de Boa Vista, município de 
Salvaterra- PA, durante a Feira Itinerante de Ciências. A escolha dos alunos foi feita de 
forma aleatória. A execução do trabalho foi dividida em duas etapas: 

2.1	PRIMEIRA ETAPA

Consistiu no desenvolvimento de aula sobre o tema “Estados físicos da matéria” 
com duração de 50 minutos, com auxílio de recursos audiovisuais, bem como a 
estrutura do local. O trabalho ocorreu em dois momentos distintos:  

•	 1º momento: Explicando sobre os Estados Físicos da matéria

Explicou-se sobre o que são e como ocorrem os Estados físicos da matéria, por 
meio de uma animação explicativa que retratou a temática de forma esquematizada 
e didática, com o intuito de que os discentes identificassem os elementos que atuam 
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nas passagens dos estados físicos da matéria. Além disso, esta explanação buscou 
dinamizar o conteúdo proposto com conhecimentos referentes às três áreas das 
Ciências Naturais ‒ Biologia, Química e Física ‒, uma vez que a compreensão das 
mudanças de estados físicos demanda o conhecimento das Ciências como um todo.

Durante a exposição do conteúdo foram mostradas (por meio de dados, imagens, 
vídeos e demais artifícios) certas atitudes humanas ‒ como: colocar uma roupa no 
varal para enxugar, o aquecimento de água para o preparo de alimentos, o preparo 
de gelo em cubos, entre outros exemplos do cotidiano, buscando contextualizar tais 
informações com a região em que o público-alvo habita.

•	 2º momento: Utilização do software educacional “Estados básicos da maté-
ria”.

O software citado faz parte do Portal PhET Interactive Simulations, da Universidade 
do Colorado. O software escolhido (Figura 1) tem como intuito melhorar a visualização 
dos alunos a respeito do conteúdo trabalhado a partir das simulações de como se 
comportam as moléculas, o seu grau de agitação e estado de agregação.

Figura 1: Interface inicial do software (Estados básicos da matéria), utilizado para a atividade 
proposta com os alunos.

Fonte: PhET Interactive Simulations

Aliando o conhecimento teórico adquirido pelos alunos com a prática, os mesmos 
foram divididos em três grupos para acompanhamento e execução de uma atividade 
utilizando o software (Figuras 2 e 3).
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Figura 2: Alunos realizando a atividade utilizando o software educacional (Estados básicos da 
matéria).

Fonte: Fonseca et al. (2019).

Figura 3: alunos recebendo instruções a respeito da utilização do software (Estados básicos da 
matéria), para a efetivação da atividade.

Fonte: Fonseca et al. (2019).

Ao final da atividade, os discentes puderam visualizar os fenômenos que atuam 
nos estados físicos da matéria por meio de uma simples simulação.

2.2	SEGUNDA ETAPA

O trabalho foi finalizado com a aplicação de um questionário constituído de 4 
perguntas de caráter fechado, com enfoque voltado para a opinião dos alunos, sobre 
o uso da metodologia desenvolvida ao longo do processo educativo, a fim de obter 
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dados para a análise de resultados. Segundo Rubem; Lopes (2014) as perguntas de 
caráter fechado se destinam a obtenção de respostas mais precisas, sendo ambas 
utilizadas principalmente na pesquisa quantitativa.

Figura 4: Alunos preenchendo os questionários, sobre o uso da metodologia desenvolvida ao 
longo do processo educativo, a fim de obter dados para a análise de resultados.

Fonte: Fonseca et al. (2019).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a aplicação do questionário foi indagado aos alunos a questão 
sobre o uso do software para o melhor entendimento do conteúdo verificou-se que 
91,30% concordaram que é satisfatória a sua utilização, já 8,70% não opinaram sobre 
a questão, devido terem deixado a questão em branco. Esse percentual de aceitação 
exposto pelos alunos se deu devido a utilização possibilitar uma maior interativa deles 
com a ferramenta utilizada (software educativo), outro fator que deve ser levado e que 
eles ficaram maravilhados quando observaram a agitação das moléculas no simulador.
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Gráfico 1: “Você considera que a atividade utilizada por meio do software educacional pode 
trazer maior entendimento acercas dos estados físicos da matéria?”

Fonte: Fonseca et al. (2019).

Outro fator importante para que se obtivesse esse elevado índice de aceitação 
foi utilização do software, que é uma ferramenta atrativa e empolgante para que 
eles se interessem e consigam desenvolver habilidades, no contexto das Ciências, 
como, conceito de proporcionalidade, temperatura e pressão. Machado (2015) está 
em concordância em seus estudos no que se refere a utilização de softwares no 
ensino de Ciências, as tecnomídias têm potencial aplicação nas atividades de ensino, 
favorecendo assim o processo de ensino e aprendizagem, promovendo ainda o desejo 
pela pesquisa e leitura de informações bibliográficas.

A respeito da expectativa dos alunos ao saber que iriam participar de uma 
atividade utilizando o computador como recurso pedagógico: 73,91% avaliaram como 
boa, 17,39% como sendo nem boa nem ruim e 8,70% não respondeu, deixando em 
branco o questionamento (Figura 6). Esse percentual de aceitação exposto pode ser 
atribuído ao fato de a inserção do computador como recurso pedagógico nas aulas de 
Ciências ser uma experiência diferente de aprendizagem, onde o aluno manipula o 
software e tira suas próprias conclusões, promovendo a construção do conhecimento. 

Totalizando as negativas, percebemos que 26,09% dos alunos não criam 
expectativas ao saberem que irão participar de uma atividade utilizando o computador 
como recurso pedagógico, pois a utilização desse recurso pedagógico é utilizada 
esporadicamente nas aulas, criando desinteresse por parte deles.
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Gráfico 2: “Qual a sua expectativa ao saber que irá participar de uma atividade utilizando o 
computador como recurso pedagógico?”

Fonte: Fonseca et al. (2019).

Santos; Wartha; Filho (2010), estão em concordância em seus estudos com os 
dados obtidos neste trabalho, no que se refere a utilização de computadores como 
recurso pedagógico nas aulas de Ciências, é significativo o estímulo da aprendizagem 
atribuído ao uso do computador, haja vista que uma parcela dos alunos dispõe de 
acesso e são familiarizados com o uso dos computadores, sejam em casa, colégios 
ou mesmo em Lan House. 

Quando questionados se em suas aulas, seu professor costuma realizar 
atividades educativas com o auxílio de softwares para que os assuntos sejam melhor 
compreendidos, mais da metade dos alunos responderam raramente (56,52%), 
21,74% responderam nunca, e 8,70% não responderam, deixando o questionamento 
em branco (Figura 7).  De acordo com Lemes (2006), um dos motivos de não se 
fazer uso de metodologias auxiliadoras no ensino é devido ao período de tempo curto 
entre as aulas, limitando o docente, já que os assuntos precisam ser repassados e a 
utilização desses recursos demanda um pouco mais de tempo das aulas.

Em detrimento ao exposto, apenas 13,04% do alunado afirmou que o professor 
de Ciências realiza atividades educativas com o auxílio de softwares.
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Gráfico 3: “Em suas aulas, seu professor de Ciências costuma realizar atividades educativas 
com o auxílio de softwares para que os assuntos estudados sejam melhor compreendidos?”

Fonte: Fonseca et al. (2019).

O questionamento se refere ao seguinte questionamento: “Passado a aplicação 
da atividade educativa, como você classifica o seu entendimento sobre este assunto 
por meio do software?” 100% dos alunos responderam ter compreendido melhor o 
assunto abordado. Dados esses obtidos a partir da aplicação do questionário.

Santiago et al., (2010), está em concordância em seus estudos com o resultado 
obtido por este trabalho no que se refere a utilização de softwares como recurso 
facilitador no ensino e aprendizagem de Ciências, a atividade prática utilizando 
softwares é promotora de interação entre professor/aluno, permitindo maior assimilação 
dos conteúdos trabalhados e facilitando assim a aprendizagem.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com os dados obtidos e a interação entre aluno-professor, a utilização 
do software como ferramenta facilitadora, fez com que cada discente construísse seu 
próprio aprendizado, a construção se deu no manuseio do simulador utilizado, sendo 
uma maneira nova de se aprender e todos tiveram a oportunidade de socializar e 
mostrar diversos conceitos em torno do assunto.

Além disso, obteve-se uma evolução no que diz respeito ao aprendizado dos 
alunos durante e após a intervenção, o método utilizado fez com que os alunos 
ficassem instigados acerca do que se abordou, causando impacto positivo e trazendo 
resultados de suma importância para o trabalho no que se diz respeito a ato de aprender 
utilizando recursos pedagógicos digitais.
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